
ALGUNS MODISMOS DA LINGUAGEM POPULAR 
DE MINAS E DO RIO GRANDE DO SUL 

exlatôncia de um dintoto brasileiro 
é assunto que tem apnixosado gran- 
de número de Eilisotos patrícios o A 

lusos. Entes, à cuja froto so encontra o 
momo abalizado de Leito de Vasconcelos, 
considerado autoridade suprema em as 
mubtos lingâlsiicos, pensam que a &4 exis- 
tência de pequenas: E Alvirinciaa Texico 
tógicas ou sintáticas basta a caracterizar 
um dialeto. Entre os brasileiros dividem 
de an coplnlôoe: hã uma corronto que 
aerodita ma oxistôência do dintato, om ola 
portenco Antonor Nascentes; o outra, en- 
tro cujos militantes se conta Cândido 
Jucá Filho, que pensa do modo Intelra- 
mento diverso 
“Um Chaleto” — diz Jucá — “não 6 

uma Monges mal falada: são novas ten- 
dências que vêm afirmar um aspocto no- 
vo, numa variação lngilisticoa, O estro 
plamonto «das Miguas é fato Universal, 
mana que tende a diminalr 

Francisco Fernandes 

rlflcam entro o falar brasllelro 00 por. 
tusgutda repousam na falta do Instrução 
e. pois, Lenidom a desaparecer à propor 
ção que fór pe o nivel cultural de 
nossa eps a 

Asaira, se devo pôr do lado, 
definitivamente, frodigo eplteto dialeto bras 
sifeiro, com que se pretendo dosiguar & 
idbmma que falamos. Nem so diga que 
devemos, para tonto, aguardar dass nive- 
Iamgnto cultural a que bh pouco meo me 
Tori: 
“Dovo ontonder-se" — ensina Lolto do 

« Vasconcelos — “que em tidas as nações 
onda só cultivam as letras, as prastas 
eultas podem de exprestica, Ele 
tngalr sons, e nsar vocábulos, diversia 
dos das persças Inenliase. (Lu de Vascón- 
cejos, Lições de Filologia Portugulsa, 
13).. 
Vem, alnda, à pro elinr Pas ab 

ma Inatraçãos, 
Nacional, 13), 
Quando, lá pelo séento VIT, o latim fas 

lado na Ponfusula Ibérica entrou a frncto- 
narso e deturparse em rasão da pmiti- 
plicidade de raças que à habitavam, ve 
riflcouss a formação de rários gmpos 

inicon, cada qual com seu Mmquajar pró 
prio, da que velo a orlginarãdo o porta- 

gula, o francis, O pr nnho!, 

O Jet Filho, Etngier: 
guis dom mato 

dos por Colno vieira, mu dentais na 
Acndotila Bensiloien do Lotros o mito 
da chamada lingua Drasileira Dis Gl: 
“-Pronsplantada para é Brasil não eo 

ramificos a Hngua porteguêas em dia 
tetos, não ds corrompe seshs entre 08 
Incultos; e, onde fanclonam amias ds gra: 
música, nesto paia, nunca divergia a sio- 
aa pa que sé relacionam e de 

dy a LO LA 

= Malan 6 o romémo. A onda uma des 
sos romiticações da Mingus Jatina, sito, 
cabo porfoltamento o mom da diateta, 
porque as divergências lnglísticas que 
enractorizavam êszes grupos em tals, 

— principalmente quando 
portal, 

salve poquenas  partiewnridades aintáti- 
ema, Volto dizors ns diforençus quo so ve- 
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a stats ade Jingnnfar plobma, all 
veraldado doa timbres vocálicos, altera 
ção do foromas, descolocação do prono- 
nes, erros prematicals da gente nnalfa- 
beta ou dos maus estritores, Tirros 
são quare sempre os mais circuimates, 
não autorizam mo Brasil o reconhecimen- 
to de um dialeto Insoamericano, um Eros 
setro dialoto no qual se nbastardasso a 
língua portaguésa”, (Jornal do Comer 
elo, edição do 31 de agósto de 1046), 

*



DeoTreran Tssas considerações me 
quando, so coordenar estes linhas, em 

procararei que demonstrar certos modis- 
mos pesuliares so falar do gaúcho é àd 
do mineiro, vacilel sôbre mt devia, se 
euindo a Rodolto Garcia e ontros meno- 
ves, oscrever, aqui, dialeto mineiro e dia- 
belo gmicho. Antenor Nascentes cdmita 
a exlstêncin ado cinco sibdlaletos entro 
uda: o mortisia (Amuzónan o Parás; o 
nordestino (toral dos Estados desde o 
Maranhão até h Bablajy o Jiminenso 
(lepirito Santo, To de Janeiro, mal do 
Minas, Zona da Mata e Distrito Federal) 
a sértamejo (Mato Grosso, Golaz e norte 
a rd o sulista qrelángnio | Minel- 

rom & Paulo, Paraná, Santa Catarina e 
Rio Crane do Sol). 
Para Fodolfo Garcia, o Brasil encerra 

cinco zonas lexicográficos até corto pon 
Norte: Amazonas, 

EE 
Plavk, Coari, Ro Grando do Norto, Pa- 
ralha, Permamibico, Alagoas: 2º = Cléni- 

Bão Paulo, à, Catarina, Rlo 
Grande do Sal; &* — Altiplaso-centrais 
Minas Gerais, Grosso. 
Penominaremos disleto, codiateto ou 

ubdialeto, no modo de falar, ligolramen- 
ta modificado, de cada uma «dessas re- 
alles? Ou devemos admitir, com Celso 
Vlolra o Cândido Jucá Filho, que, com o 
expandirao da Instrução em fosso pais, 
ossos divergências venham o desaparecer, 
resultando désso fato uma lingua única, 
uniforme? Delxemos a resposta sos dou- 
tos, é contiinemos. 

E quasç ocioso dizer que estas linhas 
não tim preicosão a estudo Ungúfstico: 
elas não passam de moros 

da frase o a do 
vocabulário. A conversa mineira é em 

vagaresa, a, monitora, eo 
modulações: A frase gaúcha é mails viva, 
apresenta variedade de inflexões; & cam 
tada. Entretanto, uma senhora porto-nle 
grense do nossas relações, certa ocnslão 
em que palestrávotios dopols da ouvir 
com religiosa mionção que em diga, dx 
elamou: “Mas como conta casa ponto do 
Minas! 
Qualquor guúcho, mesmo inçaito, om 

prega ne palavras com muita propriodas 
de, Diflcllmento so lhe onvirá caplor por 
olhar, faser de conta por Jingir, jogar 
por atirar, falar por dizer, ele; é Jamais 
omite o pronome oblíquo dos verbos no 
tlexivos, apesar de as mais das vizes co 
Docálo fora abo Ingar... 
Com à decorror do tempo, começam a 

dopararãs no obsermador, mala pronun 
cladna, ma divergências quo estremans o 
Tola dom dans regiões — divergências 
que se manifestam no vocabulário, má Po 
unlogla, na semântica e na sintaxe, 

Forabulário. Nem sempre mineiro é 
galcho so servem das mesmas palavras 
para designar certos coitas Maramente 
am sulino oavirã, em Minas, falar em 
carpina, pelúcia, ei porque lá mo diz 
metas (quer para homens, quer pára sé 
nhoras), Jhenelo (pelúcia, lá, é outra em 
péclo do tecido), peistó, Nos restaurane 
tes não mo pode massa, e sim macarrão, 
E me o freguta desejo om prato do amo 
cotá à maneira do Rio Grande, peça do 
brodinha; porque se disser mecold, o Ear 
cem Ina ra dia ajreirinO, brado fal Pe 
de porco, golsado geralmente com boa 
couro... Aqui, am guri pede uma rapa 
durinko-fe-e: ropoderinho-de- 

Mgeiros, produto da observações feitas 
aqui e all, sem método nom orlantação 
préestnbelecida. Acresco alada que, sa co 
uheço bem o Estado de Min — do qual 
sou filho e onde convivi largo tempo com 
o povo do Interlór, passando fltimamen- 
tea residir na Capltal —, outro tanto não 
poma, infortonadamente, dizer com rea 
pelto ao Rio Grande do Bal, do qual, por 
assim dizer, conheço apenas Pório Abe 

gro. E estudos desta“natureza só me fa- 
sem, conscionciasamente, ouvindo, sen- 
tindo, penctrando m fala viva do poro, 
ben fazia o grande Camilo em sas can 

nações polas terras de Por- 
toma; como tos Amndom Amaral o Valdo- 
elro Silveira, como tom folia Cornélio 
Plron e tantos outros patrícios mossos, 

Ad primeiro contato com q To-grans 
danse do sul, o mineiro pórcebe dois Fa- 
tos que para logo o impressionam: a mu- 

2, 
mino pede um doceeleite, um pédemo. 
leque, uma mezerica, O mineiro, so tom 
do mandar roconhecer uma Elrma, anda 
três quarteirões, sobo a rus, é pergunta 

pelo tabelido; o gaúcho percorre três quigs 
dras, sobe a ladeira 6 dirlgi-so ao notdrio, 
Em Púrio Alegre, quem quer asborenr 
amis boa mateinha ou am plo-d'dgua, tem 
a entrar pa bicha; em Belo Horizonte 

e masquito, lavra grando confusão entre 
nós. O guúcho denomina médica no Inseto 
que nós chamamos de mosquito; mos 

“pito, o quo nós conhecemos por gernt 
longo; o earnfeira, mo que em Minan no 
chama vulgarmento mosca... O homem 
do povo, mas Alterosas, sa duvida da ofl- 
cácia de um remédio ou do caráter du 
ma persoa, diz: “Não tenho fé mismo" vs 
“Nunca dive fé nesse gulelto”, A expres 
são mineira fer Já, no sentido de deposl. 
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Sis aonfiança, confiar, Janes pretereso 
aqui o vorbo acreditar: “Voa do trem; 
mão geredito em avião! “No acredito 
muito UA água do hotol,.. Adotel o re- 
Elme da mineral o da cerveja (Viena 
Moog, Um Kio Imílo o Reno, 40). 

Fonologia. No dominio da fonologia é 
bnatanto aprechivel mn diforonça que po 
mota etitro um eo outro Estado, mesmo 
nas elassos cultas. O mineiro olserva no- 
turalmento o valor quantitativo o quall- 
Antlro dos vogais, prondnciando as pola: 
vras do maneira que se distinguem cla- 
remonte ns eilabas tônicas o ftonns, os 
mononailabos fortes q fracos, Pronaneta- 
mos, por exemplo, borrdcho, solid, cgr 
de réso, no passo que os portonlegrenses 

dizem bérricha, somidda cór dá mrdvo, de 
tal manolra que, relativamonto 4 toniei- 
dinde, Ee confundem a primolra o à segua- 
da artába do borricho, à segunda e a tor 

cola de soudade, à primelra, n segunda 
em torceira da expressão cór de rosa. 

Vejamos, um pouco mais minuciosa- 
mente O quo so passa com algumas ru 
Eals é certos grupos vocálicos. 

A. E interossante observar o modo co- 
mo nigumas pessoas pronunciom aqui o 
a dn adyorsativa mtas, dando-lho som fe- 
ehado, estranho ao fnlar brasileiro é Ed 
monto amilrel em Portagal — mes, ou 
masalabdo-a, o que não é menos fregico- 
do — guls. Em Minas, és letrndos pronun- 
elam sias, quase como o ndjotivo ds, 
porém com prolação maia rápida: Iaso é 
Feanitádo dos mds companhias" — “You, 
mas volto logo”, Nas elassos menos qui 
tos, o mesmo na loguagem descuidada 
dos eruditos 5 quo so ouro 5 mais. 
E. Russa divergência com os sulistas, 

no tocanto À sogunda vogal do alfabeto, 
começa pelo nome dela: dizemos 4, aber 

da, colo em José, rópi, so passo que ca 
gaúchos pronúnelam é, fechado, como em 

T cateretó, você. Puesa o mesmo com essa 

E letra quando em função conjuntíva. Os 

mineiros dizemos: “A conjonção e é uma 
enordçnalivao; o 08 gaúchos: “A conjon- 
cão é Cama conrdenativas. 

Quando dtono Inicial, soa em Minas, 
aproximadamento como df estrado (iz: 
trago), espírito (ispiritoy, explicação 
Ciaprtesção), epldemia (inidimin), Mesmo 
masniado comsorra Casa som em alguns 
vockbalos: L - am 
trada (intrada), but 

E spa ço Qto 

(romtddiy, Adolatdo (Adetiidip; no mul 
tom som fechado e quantitativamento, 

auase so confunde com q tónica: pónte, 
vondadda, 
A Ceso respeito escravo o protesmar mi. 

neiro € Batista de Castro; 
“Em relação bs voguls e o o voriit- 

como vicios do pronúncia, que cumpre 
reprimir. Mesim, na prolação do e mota. 
se o som fechulo (Estados do sulj ou 
aberto (Estndos do norte), que so lho 
empreste nas ellnbas finais não secntas- 
das, o em monossilnhos dtoncs: disse, 
grândia, aconsélne, é (conjunção), dé 
tproposicão), mal, EM ad, Ih, Inés, conto 
dé réis, dé manha, dé fardo, om voz do 
Umbro reduzido quase Iganta d, Ninguém 
Ighera que so muita o timbre ido co do a 
finala, quando dtonoa, passando aquéta 
ade dao a ul corto não possuirmos 
para todo o Brasil padrão huaiforme, 
mas, como nconselha Gonçalves Viana, 
hã om “padrão médio", dado pela fala 
dos metos cultos. Ora, esta, posllivamen- 
te, não porfilha a prolação — gigânta, 
vEbrônte e quejandas, oncontradiças qua- 
so só em nossas fronteiras, o oriundos, 
al, da Influência castolhana, onde o 
dtono não adquire nunca & valor do é A 
luz da fonética, não passa semiélhabto 
dição de um castelhantamo, (sto 6, no e 
elo que contêm fugir” (C, Entisi 
Castro, Correção e Eatélica no lides 

Oral, pigs. 0/21). 
O Nos vindas Hnais dtonas, ou quando 

artigo om pronome, soa u mo falar mi 
nelro; Hera, belo, andando, o solindo, os 
antos, 03 Estados Unidos do Erosll (he 
vm, bélu, anddnda, mo solda, us dHEÉMS, 
us Istódus Unidus do Prosihy, do passo 
que no sul tem som fechado (Iurd, Bila, 
amdánda, da dutés, otc,). 
EA. Nos formas arrizotônicas dos ver- 

boa em ear quase sempre redutimos o 
Umbro do e: passear (prssiar), vera: 
menor (eeroniar), vollenr (uoltutrh, ola: 
veado (elariado); aqui se pronunéla pas 
abor, verandar, passtado, voltdando, vo 
rende. 

JE. No final de vosébalos o e do pro 
fere loremente, como dz espéeia Lisp 
edi), Imannadicio, (fresedled), crio Codiniiy. 
Croto que os gaúchos dio a daso € som 
fechado: espécio, imumedleis, edrid. 

TO, Nesto gropo reside tmn das Mntoras 

dloronciações ontro nº prosídia des dans 
regiões. A pronúncia minoira rorela ni 

Mas nós tórmos eruditos ou técnfega od 
derraso o dorido valor tônico: egrégio 
(egrégio). enlgrama (ipigrdma), ensta 
da (ênseddo), eclipse (Selipae). 
tono ilnal, allora-se em d, é soa quaso 

impeorceptlrelmente, entro 04 mineiros: 
aquélo (agua), ponto (pórit), vomindo 
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o Alrto, no passo que no sul 
hi franca ditongação. LA dizemos == Eli, 
+iiu, estilo, fasttiw (tio, rÃo, estlo, fastlo), 
como aqui se profere o vorho rir nm pri 
metra pessoa do singular no prosento do 
tndicativo: em me rio, Os gotichos pro 
munciam fim, riu, estiu, fastim, espuim, 
como q rimar com vis, sorria, portim. 



Femôniico. Grande número de palavras 
há que nÃo apresentam aqui a mesma 

elgnificação que cm Minas. Algumas 
exlutom que, embora conservando ancop- 
aões comuns ha duas regiões, npresentam, 
em cada um dos dois Entados, slgnifi- 
ndo especial, 
Apurar, Em Micas empregase goral- 

mente nm acepção de oprrteiçoar; ceri- 
fiear, atelarecer, occriguar; ajuntar (di 
nliro), ete; no sul, além déstes algnt- 
ficudos, apresenta principalmente o do 
a ra “Apura. sonho, elmgns atra- 
LE . 

Parar, Alim Has múltiplos acepções 
atribuídas a dato verbo, dio-lbo po Flo 
Grande uma inteiramente desconhecida 
ace mineiros: a de estor horpolado. 
Quando, b4 chria de quatro emos, vim 
pela primeira ver a Pórto Alegre, no ma 
pargantarom, na Livraria do Globo, “one 
e € que eu esláva párandos, confesso que 
ado tivo a minima feia do que & que 
desejavam mabor, 

Fisnda, Este vocádolo, de ponco em- 
prégo em Minas, na pone corrente, 

tem ali ns acepqões comi 
da nos dielonários: alimento, iguaria; 
comme alimentar, etc Aqui, uma fre- 
anentemento com o algnificado de mor 
mta, donconhesldo nos Altorósas, Em 
Edrto Alogro há muitas famflham ano ro 
mem de vionda; em Belo Horizonte pou- 
ca gento come de marmíiio, 

Taça. A algnificação de sicora gronde 
de café com leite, dada o esta palavra e 
eorrentia na lngeagem local, é desponbe- 
«tia po norte, Em meu Estado, pale-se 
uma faça de sorvete, toma-se uma faça 
ne cMimpainha; mas pedeso uma média 
ae coupe com Jeito, o, da vêzon, digam nim 
micamente mio, Em elo Morizonto, 
quando o froguia pede café com leito, 
pto e menteipo, o garçon grita para den- 
tro — “Midia, pão e mantelga!", do 
esmo múdo que o dequi. em sua gíria 
pitorosca brada: “Taça, pão e manta!”. 
Cuidar. Tom aqui uma nconção caria- 

ea, que o minolro desconheço: vlglar, el 
serpar: “Io lrojo cem allnnto eim rom te 
cubas, Como pronominai, slgubtlen pre 
coper-se, acautelar-se. 

Querido, Às acepções comans, reúne a 
de tonito, precioso, mimpao. E comam 
emrizas aqui: “Que eriança mala que: 
rigor” Não faz muiio Iozmpo, Uma gra 
toda menina dé cinco anos, minha vizi- 
ela, o mostraramo uma bola cadelinha 
Bogra, peludo, que lhe harine ndo, di- 
aloe: "Olha, olha só que colsloha maia 
erida Ê 
Enfesar, Na Unguaçem familiar o po 

pular dos mipolros, tem a algniheação 
de irritar, encolericor: “Não me enteze, 
que eu hoja não estom bom!" No Rio 

ld DS 

Grande do fiol tem um elgnificado que 
a morte desconhece — 6 do brincar no 
cartaval como so vê no segulato passa- 
gem de Érico Vertesimo (Um Eupar co 
sol, 427): “Um dos rapazes entandardi- 
dndos que estava às aims contas voltos- 
de para Clarkesa: * — Claritãa! — Ex 
elamou 

Jor. Pesto & um verbo que presta no 
aco oa mala Inestimárols sorvigos E 
aa lo obra. No olovidor lotado: 
Es do pra mais um" À porta do 
da es pas alo Nimete =— Dá 
p'ra se ver om “-— Dd p'ra rie* Ao fin: 
dar um pêdiigaa: “= A chura está 
abrandando: S4 para bo lr" Na loja: 
“-— Gi levo co fizer um abatimento ra- 
modelo “— Não dd, froguonn; iso 6 ar- 
Ugo estrangoiro” O lavador de casas: 
Moi a cnsa hojo frepucaa: 
Sp lo o hempo está multo brusco, não 

Ejatare, As particularidades siniáticas 
que distinguem o falar dos dois Estados 
só se manifestam na Moguagem falada 

dam camadas populares, q, em Certos ca 
sos, na conversa familiar om des; 
anida das possoas cultas, Ansinalemos al- 

autis déseos provinciantamos, 
Tu o vecê Aqui, como no No de Jracl- 

vo, 0 tratamento dado à segunda pessoa 
do alngular 6 tu; cocê, a não ser no plo 
al ou entre pessoas que alnda não se 
tratam com intimidade, raramente se ou 
ve. As próprias crinaças tolelam os pais, 
o que deveria soar como um crime de 

losn-rompoltablildado aos úarldos muaste- 
ros dan famílias mineiras, principalmen- 
te do Intertor onde o tratamento obriga 
tório & à senhor, a senhora: "Torá, não 
gosto de curir a senhora falar aulas, por- 
que sol que a senhora pemas que oa te: 
nho inveja (Helena Morloy, Minha Fr 
da de Menina, 164). 
Em Minas, o tratamento Intimo & vocês 

du ob ali im pronome sem próstimo, Nin- 
aut o omproza a não sor om ralhos, 
man gi, ONU Ulm Crásca que oxprimom mmea- 
qa, o quaso sompre com infração dus leis 
do texlonismo: =Deiza estar, que fe me 
pagalo 
O um de cada um disse pronomes 

acarróta fenbmtnos Interessantes, tanto 
JA como aqui. 
O pac dos minelros orkglaa mma tro- 

mena dolbirdia, ata maésmo contro pes 
sons do rolntiva cultura, no que respeita 
à concordância verbal é mos pronomes 
ubliquos correspondentes, Lhe o o de 
Faro ep FRPO se em een od ria de 
regra, embatliuidos por fe, 
eportanidado de PA teiiadi Ford está 
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aqui mas é de médo que 4 ta te 
Pla (Gullharmino César, Sul, 112). 
lato & pra te tirar da charota das ne 

Erinhas. Já te disso quo você não é me 
mina para brincar com ojos, E sua 
não mo Importa, mas eu não constato”, 
CHelona Mortoy, ob celta 107), *Focê var 

= or o quo te acontocos (Idem, ibidem, 
117). “Food estd guardado A primeira 
voz que mo fizer qualquer coisa eu te la 
ro de chlcoto! E nho sá dizer anda a 

tia Clarlaha, menho voc! mo papais 
(Idem, item, 178). 
Algumas vêron modificam em oct: 

*Ocê estando aqui, Billno, já não é tão 
triste (Clomonto Luz, Eilino e Jaca, 

15). Otras, neduzse n có: 

Mas o tutear do Rio Grando tem, tam- 
Dim, seus Inconvententes. O vulgo cos 
tama errar na desinôncia verbal, pota- 
damento no pertélto do indicativo, do 
que resultam frases assim: “Não fe TÊ 
ontem & nolta; fostes so cinema?” Ou 
como estoutra, que Erico Verissimo põe 
na bôca de um pogiino Jórnaloiro: “Tu 
€ tros, Por que nÃo metem a mão mi 
te” (E Verissimo, O Resto é Siléncio, 
251): 

Ferbos pronominada O mineiro & in- 
tenso ao emprógo do pronomes rofloxivos, 
Fora os medos cultos, ninguém dig: “preie 
temo codo o levanteime bs noto horas” 
“Ele arropondonse do que the! O que so 
honve dy "Beltol cedo o levantei Enrdo* 
“lo arrepende do que fiz 
Aqui não so docepas as encliticas aos 

vorbos pronominais, nem mesmo entre a 
ento inculta, o que dá ensejo n constru- 
ques pitorescas: “Nôs se levanicmos de 
manházinha*, “Não tivemos tempo de se 
agachars 

Lotmbra-mo, à propósito, um fato que 
presencesl certa vez nom dos sabárbios 
de Pórto das Uma senkora gorda, que 
fa tomar o bonde, receando perdtio, pós- 
sea correr pesadamente, com ie sa 
eriticto O condutor peresbes, e tranqui- 

leais bondosamento: “— Não se afobe- 
mo, dona que é pondo “tá parado... 
Que talf Esta locução só se usa em 

Minas para pedir a alguém que dó sun 
opinião sóbro alguma colxa: “Aqui está 
meu novo chapóu: que tal” No mul, além 
de fenelonar com duto nlgnificado, expri- 
mus corta fórmula do maudação ou oum- 
primento, equivalonto mn come pail como 
tem pasto P como val crer bicormiar E 
doque nos domenatra Ivã Podro do Mar- 
tles (Fronteira Agreste, Maj: "— Que 
tal, Imoz, sempre lnda?* Inez encolheu 
a cabeça 6 balxoi om olhos, conquanto es- 
tendia o braço, “= Vou bem, a tu, Val 
deredor. 
Cumpre acrescontar que & pergunta 
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que iai? corresponde, em rogra, a res 
posta — *Lindo!* 

Posposição do demomirativo, Feta 

construção anômala, pósto que muito en- 
eontrudica no falar gaúcho, nho mo qu 
Foco seja. conhocida ain culros Entados: 
o Nero Case, o eseritor aquilo, “-— Não 
so ver o filme aquele que mo rocomen- 

Fol êato um dos fonômenas qua pri 
metro me Impresslonaram no infeio de 

minha estada em Pórto Alogro. Uma dus 
1d Ii Toca Lo 

ema espócia da concurso Infantil de cam 
to, E é locutor, no pedir a ama spnhorita 
soa opinião acárca pequeno. 

cantor da noite, teve esta resposta: *— O 
guri aquéie que cantou Oranada 

Falar, No Estado de Minas duto vorbo 
rege comumente objeto direto (morinon- 
te quando o complemento é uma oração), 
e vals o mesmo que dizer: “E história 
dele, eu não falei luso” Clemento Lur. 
um dos poucos mineiros que Já so dedl- 
ecaram à literatura Infantil, mos dá um 
exemplo dásso minelrinmo: “Eu não ja: 
Bei, D. Neném, que os É perto au 
(O. Laz, Bilina e Jaco, 1 

E HM que falel em Bio vale a pena 
mencionar a regência wlcloa aus go con 

Enmia dar, aqui, a yorbos como pergentor, 
dizer, contar, o oukros, trocando | em pare, 

em pro, n a que 
deverá regor o complemento indireto: 
“Não venhas dizer Iago p'ra mim Per 
gunto p'ra élo mo não fol asim como em 
tou alizondo =Poram contar para o ve 
Tho que eu tenho faltado hs nulans 

mítica alguns, 
molilar à mos covstaduanos. Er des 
nbos ouvido treglentomenito. 
pregra em Um Lugor 0d rt e 
nous & é mésmo que Pário Alegre... Cê 
nkeco amas quantos Moças que Imoram 
aqui e dão aulas em Canoas (0d. ctt, 
160). 

Que mem, Como almples equivalente de 
como, tem largo uso aqui, até ta lingua- 
gem de pessoas cultas: “Elo 6 que nem 
eu” Em Minas aparoce pouco, ânicamen- 
tema linguagem rtpagaA em frames que 

como mosto lugar da Júlia Lopes dio AÍ 
meias MA bala estnri que mos um em 
pelho, mais azul do que o cênS (Mato 
rias da Nota Terra, DA) 

Recém Rato alomento, quo figura ge 
ralmento em vocábul nos por pre 
fixação, tem aqui automomin vocabular, 
fonelonando com o sentido que lhe d pró- 
prio (kd pouca, recentemente), Junto de 
verbon: “flo pintou a casa recém Der: 
cr Azamboja nos dá um cxomplo disen: 
“Recém anoltecera, Pelas coxilhas corria 



o vento frio de apôsto” (D. Azambuja, 
No Galpio, 5). 
Proncme obliquo mo início da oração. 

Talres por Infivtoela do canteliuuno, daqui 
multo mulor quo em Minas m tondôncia 
para Inlclar frases com variações proso- 
minaia Etetivamiento, no passo que nós 
nos Jmilamos em regra, a alguns censos 
da mes me digo uma colo, me di um 
copa dágua, aqui é fregientissimo o uso 
de me, nos, de, se, lhe como primeiro 
elomento de nos oração: “Ae criol com 
póitos amigos” (Érico Um Legor as 
Hold, 135.) “Me dê um VimboS (Idem, ibi= 
dem, 143). Rir recebeu melio bem e 
dleeo quo da so Interomar." 

dom, 255), “Fe despacho, guri, nho ento- 
po o corredor. (Idem, O Resto é Silin 
elo, 265). “Nos esperem um pouco nqui= 
ADinaitio Machado, a Matos, QLLY She 
ado tento tom ella (Idem, (bldens, 155), 
*— Quem & sou pal? — Bo chama Mar 
fimo Fraga (Érico, Um Lugar o Sol, 

3. s 
Negativos, Os gaúchos costamam dizer 

que identificam o mineiro póla prodiga- 
dade no empregar megalivas E à ver 
dnde é que me tem acontecido, ao tratar 
com alguém aqui, pola primeira vez, on= 

vir: “0 senhor não d daqui” Ba mem 
eselarecimento de que sou mineiro: 
Some E Togo vd, DOF OnSM LOM ds, 
Não quer [eso dizer quo os rhogran- 

desisos fujam alstembticameénto à cona- 
trução com duas negativas; mas não o 
fazem com tanta frequência como nós 
outros, & quando as empregam, quase 
aasta as plem nas 

“N6o é bestelra, Juca, é a verdade” 
(frico Verimimo, O Resto é Bilincio, 

“Ndo me lembro” (Idem, ibidem, 
Mtj. “Ndo dada, dizia D; Eloa” (Idom, 
Um Lupor co Rol, 128). *Ndo houro mis 
da, Boto a mão no fogo” Ulem, dbidem, 
218). “— Que horas são? — Ndo nel, Não 
entendo bom dese sino,” (Viana Moog, 
Um Kilo imita 0 Jeno, 40). “Ndo tenho 
mido do palavras Idem, fitiem, 148), 
O relórço com dois mãos consecutivos 

não é multo raro: “Talvez aquela ehuva 
liraiso a estátua Não não aváras 
(Viana Moog, ob. cif, 101). 

aii 

tem nado p'ra emponhar* (Diotiólio Ma 
ehado, Cs Jofer, 4), 
VA ma RD E E st 

a construção peculiar sos mineiros: ERA 
não conhéço ndo. Ponsol qua Sônia pa 
rento dos Sousas do Rincão” (Viana 
Mooz. ob. cit, 138). 
E para encerrar estas linhas, desejo fa. 

mer referência a um. presta 
dio, simpático, expreseivo. los & 
insubstituível, proferido dihriamente por 
milharos de bôtas; o ganchissimo fdf E 
eomo dio d contagioso! Quem o ouro uma 
vez, nho o dispensa mais, Ro eubstitul, 
com vantagem, 6 pois mão, o exi corto, 

odio acúrdo, o ndo hd dúvida, e perfeito 
mente o O K. lo do gósto dos norte 
americamótilos, e — que sel ou mais! O 
tá? entra nos diálogos do rea, invada ou 
escritórios, pentira nas jo) mam con 

futimas dos a 
. 

Ea vão algúos cxemplos em quo apa- 
ção popular de Minas Ge 

rdo tom nada mão, Indrão de ma- 
enco, Esta me bãs de pagar” (Lindolfo 
Gomes, Comtos Pomularen, 1, 53) “NGo 
Leol, ma, senhor, quneo quotas qua Ia 
tória A senhora princesa (Idem, (hi 
dem, TE, 334. = Não fol plto mãa, mamão, 

é ódio de tia Madgo* (Helena Muriara 
Minha Vida de Menina, 315). 
dureto, tamos 20 elnema? — À 

(Gullhermino Ciaar, Ful, ara 
fot assim mãos (ldem, (Mem, 

63) “— Luciêno, vem comer — Não 
quero apora ado”. (Idem, Ibidem, 
200), “Nda vou estudar mais mico, (Clo- 
mento Laz, Filino e Jaca, 14), "Na fa- 
senda Alegria medo tem tonta gente as- 
alm ndo (Udom, Ubidem, MA), !—  Ma- 
mio, à senhora acha qo cm som mito 
manto A emha sorria e respondeu; * -Ndo, 
mem filho Ndé acho ndo (Idem, qM- 
dem, E). 
Agora algemas frases em que se retra- 

ta a fala popalar gaúcha, pas quais pro- 
vivelmento o mineiro dupllearia o não: 

da fra” 
*— Entontrar-nos-emos calão. ..º * 

otto da noite, na Praça da Altindega” 
*— rar 
“e No pode ser mais barato?” *. im 

possível! O senhor sabe: A Inf 
“— Enião mande-me vinte dlárias “com 
urgânnia, abnt mo 
“> Senhorita, quanto paga esta cartapr 

*— Aúrtat *— Bim.” *>Dola o oltom 
tam Pá! Obrigados 
— Hojo não 6 possível; só domingza* 
Ee domingo, ao melodia, fd 
*— rar 

Por esta rápida exposição, em que pro 
enrel focalizar algums modismos peculiar 
res A Unguagem popular de Arad 6 o do 
Elo Grando do Sul, vorificamos que, apo 
nar do varindos, mão aão muito protunios 

as qua 
com cosas duna grandes regiões, como 
também eo mo afigura não serem de 
grande vulto as divergências que aa cs 
tremam do resto do país. Assim, are 
que mais bem avisados amdariam 
doutores da Hagus so — do invés rs 
ftraçarem linhas divisórias em torno de 
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cada trato de terra onde se atu O rar, desjejuor, desleal, comiuçor, derra- 
algumas dozonas de 
que us divergências aintáticas, Ee 
são mininias — procurissem arrasar 
ses acidentes lnsgbisticos por melo de 

um trabalho direto sistemítico, pertinas, 
desda vs cstebolocimontos do ensino pri- 
uilrio até bs cscolga superiores, no sen- 
tdo de nivelar, tanto quanto possível, o 
linguajar do centro, o do norte o o do 
sul, 
E" certo não possulrmos um paelrão or 

toépico uniforme à todo o Brasil. Mas, 
por quo não astabelocar das “padrão mé- 
alto” do que fala Gonçalves Vinno, to- 
mundo por bao a tola dos melos cultos? 
Segundo João Tibalro o Amntonor Nus 

centos, faso padrio so encontra na Capl- 

tal da Repúbileo, A qual cumpriria for- 
necor a norma ortodnica, A meu ver, on 
tretanto, a propícia carioca so mfuntas 
em mbflos pontos, da bom prostlia bra- 
alicira. Busta apontar dois fatos: 
Le — dO grupo fo, em cuja pronúncia 

o carioca incllo no mesmo viclo que o 
gaúcho o quiça O panlistano, No Rio, eo 
mo aqui, so diz fim, espuiu, poviw (to, 
emgulo, parto), rimando com viu, dormiu, 
saiu. Entrotanto, todos os compbndios e 
gramáticas da língua aão acordes no ro- 
conhecer quo, nessa caso, O grupo do cons- 
ttol Nioto o no ditongo. 
Ee — 0.8, QUO, Bogando o próprio Nus 

contos, temo, ali, dinnto do b, dd, 9, 4 8,am, 
more, nom parecido com o do jr do morto 
que os vocábulos desbocar, desde, desgare 
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tar, desreg seda — no Rio do Ja- 

metro so pronanciam: gejbocor, defdo, 
dejteul, cjraluçar, etc. 10 diante doc, fr Pr 
mt bem som parecido com o do x; 
donde: ercamo (escyma), exfero qosto- 
Ta), experar (esperar), exquálido (ua 
quálido), extedo (estado), dezadrerar 
Qdesxadrezar), Cote. (OL Nascentes, O 
Idioma Nacional, 1, 897. 
O nordesto culto, Dor outro Judo, tum» 

dê padoco de seus achaques prosódicos. 
Ora O u vogal e, que aparece com eom 

fechado quo poralménto sou aberto: dê 
ve, poréco; ora 6 um » gutural, dspero, 
estranho à prosólia regular do Brastl: 
esperriesa, perrnambucono, etc. E outros 

do vária noturéia, 
asim, faso “padrao médios, salvo me 

lhos Juízo, poderia conseguir-so tomando 
a cado roslão lexicogtárica aquito que de 
mslhor, die máfia brasiloiro ola putos 
ofertcor para mn comitcução dtase destde- 
rato: A Minas Gerais, em cujas camadas 
eultas suponho residir o mais brasileira 
da nessas prontncias, caberia contribuir 
com apreciável contingento fonttico, de- 
pois de modificados, & bem do vor, cortos 
exageros Indigenos cómo om encorrepar, 
embarcar, exelamoção, perigo, tegtro, vol. 
fear, cio. que, como já ilyo oportanida- 
ato de entlontar, pronúnecinmos, nem proa 
cupação ortoóplea, facarregar, imbarcar, 
irclamação, pirigo, Hatro, voltar: 
O trabalho poderá gor árduo, tremen- 

do; mas 6 roalizável, 

Ft


